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Resumo - Este trabalho visa estudar a competitividade das Empresas de Navegação Marítima de Apoio Offshore na Bacia de Campos / Macaé – RJ, através da análise da aplicação estratégica da Tecnologia de Informação - TI. A pesquisa é fundamentada no Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade (Quintella, 1997a). Os objetivos da pesquisa são: verificar nas empresas de navegação marítima de apoio offshore qual o papel e os impactos da ti na organização e se representam um diferencial competitivo, analisar a aderência de aplicação da TI com o posicionamento estratégico de seus produtos, serviços e processos, como ainda analisar a utilização da TI no posicionamento perante competidores e economia adjacente. O modelo de competitividade desenvolvido por Joseph Pine (1994), o modelo de Cadeia de Valor definido por Michael Porter (1985) e ainda o próprio Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade (Quintella, 1997a) serão o referencial teórico do presente estudo. A hipótese central apresentada é: as empresas de navegação marítima de apoio offshore na bacia de Campos / Macaé possuem consistência estratégica na utilização da TI e estão preparadas para competir e crescer no novo cenário de turbulência.
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Abstract - This research is intended to study the competitiveness of the Offshore Support Navigation Companies at the Campos/Macaé Bay – State of Rio de Janeiro, through the analysis of the strategic application of Information Technology - IT. The research is based on the Project Human and Technological Factors of Competitiveness (Quintella, 1997a). The objectives of the research are: to verify in the companies of maritime navigation of support offshore which the paper and the impacts of you in the organization and if represent a competitive differential, to analyze the adherence of IT use with the strategic positioning of its products and processes, and also to analyze the use of IT in the positioning related to competitors and adjacent economy. The model of competitiveness developed by Joseph Pine (1994), the Value Chain model defined by Michael Porter (1985), and the Project Human and Technological Factors of Competitiveness (Quintella, 1997a) are the theoretical referential for the present study. The main hypothesis is: the Offshore Support Navigation Companies at the Campos/Macaé Bay possess strategic consistency in the use of IT and they are prepared to compete and to grow in the new turbulence scenario.
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Introdução

As empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé instaladas há pelo menos uma década, nunca passaram por uma condição tão intensa de competitividade. As grandes mudanças que vem ocorrendo no mundo, protagonizadas pelo movimento da globalização e impulsionadas pela tecnologia da informação (TI), a partir da abertura do mercado brasileiro para as empresas multinacionais, novos referenciais de qualidade e preço foram impostos, provocando verdadeiras revoluções em nosso mercado como também em nosso ambiente produtivo.

Como não existem dados e informações que possibilitem uma análise referencial de competitividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé, o problema que ora se apresenta é sabermos o quão competitivas, são as empresas deste segmento. As empresas, de uma forma geral, estão se posicionando seguindo apenas as tendências marcantes dos países industrializados, sem fazer uma avaliação contextual de seu posicionamento estratégico e das conseqüentes necessidades de Tecnologia da Informação -TI.

A pesquisa realizada no âmbito das 28 (vinte e oito) maiores empresas em operação na bacia de Campos / Macaé, que permitirá uma análise deste importante segmento de mercado na área de apoio marítimo offshore, trazendo ainda um referencial comparativo entre as empresas, que na pratica resultará em um maior conhecimento e posicionamento competitivo das mesmas. 

Este estudo tem como objetivo discutir aspectos e o desafio de gerenciar a Tecnologia de Informação - TI como um ativo da organização, com o objetivo de ampliar a competitividade do negócio.

Uma das alavancas para o reaquecimento foi o programa de nacionalização das embarcações de apoio a plataformas de petróleo. Desde então, já foram construídos nos estaleiros fluminenses 22 navios deste tipo. O programa consiste na substituição das embarcações de apoio marítimo (offshore), que pertencem a empresas prestadoras de serviço à Petrobrás, por embarcações fabricadas no País. O País perdia US$ 5,8 bilhões por ano com o arrendamento de embarcações de apoio de bandeiras estrangeiras.

Das reservas provadas de petróleo no Brasil, da ordem de 9,8 bilhões metros cúbicos, em 31 de dezembro de 2002, o maior volume (83,3%) está no estado do Rio de Janeiro, enquanto os 16,7% restantes se distribuem entre o Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Amazonas e outros Estados.

O Rio de Janeiro é também o líder nas reservas de gás (48,55%) do volume total, que somavam 236,6 bilhões de metros cúbicos ao final de 2002. Em seguida vem o Amazonas, com 20,2%. Já as reservas provadas de gás natural em terra e mar tiveram incremento de 23,8% no período 1993/2002, crescendo 6,2% de 2001 para 2002.

Do ponto de vista do BNDES, em relação ao montante de investimentos e financiamento ao setor de Navegação Marítima e Offshore, não existe, em principio, nenhuma restrição, desde que existam bons projetos, garantias, e compromisso dos sócios e adequada governança corporativa nas empresas. O objetivo é que o setor, no futuro crie condições em que todos poderão se beneficiar da competição, tornando realidade serviços de boa qualidade, que é à base de todo o esforço desenvolvido para a reestruturação do setor naval brasileiro.

Situação que nos coloca na condição de estarmos participando do contexto mundial de turbulência nos produtos e processos citada por Quintella (1998 p. 47).

Contexto

Como não existem dados e informações que possibilitem uma análise referencial de competitividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé, o problema que ora se apresenta é sabermos o quão competitivas, são as empresas deste segmento. As empresas, de uma forma geral, estão se posicionando seguindo apenas as tendências marcantes dos países industrializados, sem fazer uma avaliação contextual de seu posicionamento estratégico e das conseqüentes necessidades de Tecnologia da Informação-TI.

As empresas convivem com um clima permanente de turbulência motivado pela flutuação da demanda, e pelos diversos fatores como a carga tributária e a conduta não-ética de alguns competidores que impactam a competitividade. 

Esta pesquisa propõe-se a dar um cunho científico na compreensão e na análise das estratégias que têm sido utilizadas pelas empresas de navegação marítima de apoio offshore para se manterem competitivas, e com isto, disponibilizar um diagnóstico destas empresas. 

A aplicação desta pesquisa permitirá uma ação de cunho científico sobre a compreensão da gestão de produto, processo e serviços, e ainda da gestão estratégica da TI das empresas que participam da realidade nacional.
Questões-chave:

1 - As empresas estão utilizando a TI para alcançarem um melhor posicionamento estratégico perante aos competidores.

As empresas pesquisadas possuem TI implantada?

As empresas pesquisadas acreditam no potencial da TI?

As empresas enxergam a importância da TI na sua competitividade?      

As empresas visualizam as enormes possibilidades oferecidas pela TI?

2 - As empresas pesquisadas precisaram se adequar para operar na nova realidade da TI

As empresas estão modificando os processos e a sua cultura de modo a garantir o sucesso da nova TI?

As empresas demandaram esforços para alcançar a perfeita integração entre estratégias e ferramentas de TI?

           As empresas possuem equipamentos capazes de suportar as novas TI implantadas?      
3 - As empresas pesquisadas utilizam a TI para aumentar a competitividade

O uso da TI na cadeia de valor corresponde ao posicionamento estratégico da empresa (melhoria continua)?

          As empresas possuem o nível de informações necessárias de seus clientes e fornecedores?

As empresas acreditam que a TI é uma ferramenta eficaz para alcançar a competitividade?

         As empresas pesquisadas conseguem hoje se beneficiar das vantagens da TI?

Metodologia

Método Hipotético – Dedutivo.

             Método Científico: é uma forma de investigação da natureza. Para isso, não leva em consideração superstições ou sentimentos religiosos, mas a lógica e a observação sistemática dos fenômenos estudados. 

Os cientistas criam, então, um conjunto de teorias baseadas nesses estudos e observações, e essas teorias são sujeitadas a uma seleção natural, até que se chegue a uma explicação satisfatória para os fatos observados. Essa teoria deve ser consistente com os fatos. Deve poder prever que, em condições e situações idênticas, os resultados esperados devem se repetir. Qualquer pessoa, tendo acesso aos experimentos, deve poder obter os mesmos resultados independentemente.  

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes métodos são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a utilização de métodos científicos não é de alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos. (LAKATOS e MARCONI, 1991, p.39)
Desenvolvimento

O Para analisar a competitividade das indústrias no Brasil, Quintella propôs o projeto de pesquisa Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade pela Universidade Federal Fluminense. 

O presente projeto de pesquisa, tratará do segmento de mercado das empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé e será parte integrante do projeto de Pesquisa da Universidade Federal Fluminense, e conseqüentemente utilizará o mesmo conteúdo conceitual. Portanto, os modelos de Estabilidade Dinâmica de Joseph Pine (1993) e de Cadeia de Valor de Michael Porter (1985) serão os referenciais teóricos para análise de competitividade.

Modelo de Estabilidade Dinâmica (Pine, 1993).

Foi desenhado como proposta de entendimento do novo e global cenário competitivo, que não é mais suportado pelas formas tradicionais de administração dos negócios e da produção. Apesar da existência de vários modelos para análise de competitividade e apoio às empresas, o modelo de Estabilidade Dinâmica se estabeleceu como instrumento de análise e posicionamento estratégico para um novo ambiente de rápida mudança e de competitividade que não possuem nenhuma previsibilidade.

            O modelo é construído a partir de uma matriz, cujas dimensões são produto e processo, que por sua vez admitem variações comuns: estabilidade e dinâmica . Esta matriz recebeu o nome de Matriz de Mudança Produto-Processo, no original ‘Product-process change matrix’ por permitir uma análise da mudança nas organizações. Os cruzamentos das dimensões e de suas variações resultam em quatro categorias de organização produtiva, a saber: Produção em massa, Invenção, Melhoria Contínua e Customização maciça. Cada categoria possui características próprias de estratégia, organização, automação, informação e de atendimento ao mercado.  Embora as categorias não sejam precisas e suas fronteiras não sejam de fácil delineamento no campo prático, têm se mostrado de grande utilidade como referência balizadora na tomada de decisões. O que, em realidade, é a proposta dos autores deste modelo.

This paper provides a “lens” through which managers can assess their firm’s current competitive position, build a vision for where they must be in the future, and craft a transformation strategy to turn that future vision into reality. (Boynton, Victor & Pine, 1993, p.40)

Estratégia Competitiva em Mercados Globais

Em entrevista à revista Computerworld (Edição 313, de 24/01/2000), Pine indica que, para se manter na competição, os negócios serão forçados a ampliar a experiência nos seus produtos e serviços tradicionais. Aqueles que falharem, verão as suas ofertas tornarem-se commodities - indiferentes de marca ou recursos e acrescentando muito pouco valor. Pine defende que isto é uma evolução natural dos valores econômicos. A partir do momento em que migramos de uma economia industrial para uma economia baseada em serviços, nos anos 50, foi aberto o caminho para a economia do conhecimento. 

Na economia dos serviços, o produto tornou-se comoditizado e indiferente. Os clientes deixaram de se preocupar com o fabricante, ou com os recursos, e só tinham atenção ao preço. Os fabricantes precisavam adicionar serviço aos seus produtos para buscar diferenciais. 

Método Para Melhoria Contínua

A melhoria contínua pode ser dividida em pelo menos 6 etapas diferentes

Estágio 1 – Identificação e seleção das oportunidades de melhoria. A principio todo processo ou sistema pode ser aperfeiçoado, o objetivo desta etapa é selecionar o processo que represente o maior potencial de ganho em termos de aumento da satisfação do cliente, posição no mercado e otimização de recursos.

Estágio 2 – Estabelecimento de metas de melhoria. Nesta etapa devemos levar em consideração a voz do cliente e do processo.

Estágio 3 – Análise do processo atual. Identificação das causas que limitam o processo e determinação da sua inter-relação com outros processos.

Estágio 4 – Geração e seleção de alternativas de aperfeiçoamento.

Estágio 5 – Implementação das melhorias.

Estágio 6 – Avaliação contínua do processo.

Aspectos para o Planejamento da Melhoria Contínua

Partindo do pressuposto de que a razão da existência de uma organização são os seus clientes, se torna quase impossível pensar em melhoria contínua significante para organização sem considerar os requisitos, necessidades e desejos das partes interessadas, sobretudo os consumidores. 

O que será que realmente trás para a organização um diferencial competitivo frente ao mercado (e também ao acionista)?

No mundo atual, globalizado e competitivo, não podemos mais nos enganarmos, que com apenas melhorias internas à organização, que não reflitam para os seus clientes, estaremos garantindo nosso espaço no mercado. Quem terá maiores oportunidades de crescer frente às intempéries e mudanças bruscas, a organização que aumentou sua margem de lucro para o acionista em 10% ou o concorrente que diminuiu seu preço em 5% e melhorou seu prazo de entrega (afinal de contas ele também vem trabalhando em redução de custos).

Não queremos dizer que é errado nos preocuparmos com nossos acionistas, apenas achamos que é um grande (e pode ser mortal) pecado pensarmos somente em estratégias internas a organização. Devemos pensar em melhorias de forma mais ampla quanto possível, separando-as por impacto, relevância, etc, de maneira a podermos medir seus resultados e benefícios. 

Como uma organização pode desenhar seu sistema de gestão da qualidade de forma a promover melhoria contínua ouvindo seus clientes e adequando seus processos internos de forma a procurarem uma diferenciação no mercado consumidor.  

 Ouvindo o que os clientes desejam, executam o ciclo PDCA para os processos envolvidos, vendem os produtos aos clientes e recebem seu feedback. Analisam as informações dos clientes, cruzam estas informações com os dados dos processos e fazem com que os seis estágios da melhoria contínua movimentem o ciclo PDCA. 

Categoria ‘Invenção’

Ambientes onde produtos e processos são dinâmicos. Ao contrário da Produção em massa, a categoria Invenção possui pequena demanda de novos produtos requerendo inovações nos processos para suportar esta produção. Para tirar proveito da possibilidade de mudança, a mão-de-obra é caracterizada por um alto nível de conhecimento genérico para explorar novas idéias, de alta habilidade e de pouco compromisso com o custo de produção. 

Para competir neste cenário às empresas descentralizam as tomadas de decisão e definem poucas regras ou procedimentos.

A TI é disponível na estrutura de uma forma flexível e adequada às necessidades específicas. Sua função é possibilitar um independente e especializado processo de informação, capaz de suportar a criatividade do processo.

Categoria ‘Melhoria Continua’

Ambientes onde produtos são estáveis e processos dinâmicos. A principal característica distintiva é a capacidade de melhorar a performance operacional de produtos e processos de uma forma rápida e a baixo custo.

“A chave desta organização produtiva é a equipe de trabalho voltada para a estrutura” (Nonaka apud Boynton, Victor & Pine, 1993, p. 43).   A equipe, formada por especialistas, trabalha em um natural e permanente processo de colaboração e forma verdadeiros fóruns, através dos quais as melhorias de processo são perseguidas e implementadas. Para a melhoria dos produtos e processos a equipe multidisciplinar planeja pequenas e sucessivas ações, denominadas microtransformações. 

A diferença organizacional da Melhoria Contínua está no fato de que as regras e procedimentos são preparados pela mesma equipe encarregada de executá-los. Considerando um ambiente onde a cooperação lateral e a necessidade de controle são fundamentais, a base de informação passa a ser crucial para o sucesso. A TI é, portanto um dos mais importantes requisitos para viabilizar e melhorar a coordenação, integração e controles da equipe multidisciplinar. Neste ambiente de trabalho o planejamento é conjunto e as ações descentralizadas. A TI, portanto, necessita possuir uma arquitetura modular e flexível para suportar a realização das microtransformações.

As Forças Competitivas

Porter(1986) ampliou os modelos de estratégias competitivas existentes até então, nos quais apenas a rivalidade entre as empresas era ponto focal, criando um modelo mais abrangente, baseado em cinco forças competitivas distintas e procurou relaciona-lo a competitividade e a estratégia organizacional. Muitas organizações contemporâneas utilizam o modelo de Porter das forças competitivas, para justificar que a Tecnologia da Informação (TI) pode efetivamente aumentar a sua competitividade.

 A essência da formulação da estratégia competitiva de uma empresa é relaciona-la ao ambiente. O nível competitivo de uma indústria depende do efeito combinado de cinco forças estruturais, que determinam o potencial de lucratividade da indústria, definido como o retorno no capital investido no longo-prazo e, conseqüentemente, a sua atratividade (PORTER 1990).

De acordo com Albertin (2002), a seguir algumas considerações feitas sobre TI e o modelo das Forças Competitivas.

Produtos / Serviços Substitutos: A TI contribui para a criação de melhores níveis de serviços associados aos produtos de sua qualidade. A contratação de serviços de TI permite que a empresa passe a concentrar foco em suas atividades fins.

Fornecedores: A TI permite novas formas de criação de valores e parceria com fornecedores, mais do que as antigas estratégias de coerção. 

Clientes: Além das novas formas de criação de valores e parcerias com clientes, a TI permite facilitar o acesso do cliente, melhorar o nível de informação disponível e possibilitar uma escolha melhor e mais fácil.

Novos Entrantes: A TI pode ser fator determinante para evitar a entrada de novos concorrentes, tanto pelo valor do investimento necessário, como pela assimilação da tecnologia.

Como foi visto, a opção de se buscar fornecedores de serviços de TI no mercado, evidência que a terceirização deste tipo de serviços pode auferir tanto vantagem estratégica como vantagem competitiva às organizações. Também é desejável que o mercado de fornecedores de TI se mostre competitivo, para que os seus clientes possam também se beneficiar desta competitividade.

De todas as coisas que podem modificar as regras da concorrência, a transformação tecnológica figura entre as mais proeminentes. A transformação tecnológica não é por si só importante, mas é importante se afetar a vantagem competitiva e a estrutura industrial. 

Muitas inovações importantes para a obtenção de vantagem competitiva são comuns e não envolvem nenhuma ruptura científica. A tecnologia está contida em toda atividade de valor de uma empresa, e a transformação tecnológica pode afetar a concorrência por seu impacto sobre quase todas as atividades.

Porter (1989) elenca as tecnologias mais representativas de cada atividade na cadeia de valor de uma empresa.

Uma empresa pode criar vantagem competitiva otimizando e coordenando as relações fora de suas dependências, isto é, nas relações com seus fornecedores, distribuidores e clientes.

A TI permeia todos os pontos de uma cadeia de valor transformando o modo como as atividades são realizadas. Ela também está alterando o escopo da competitividade, além de reformular a maneira como os produtos atendem às necessidades dos clientes.

Porter & Millar (1985) dizem que estes efeitos explicam porque a TI alcançou significância estratégica e se diferencia de diversas outras tecnologias usadas nos negócios.

Cada atividade na cadeia de valor possui uma componente física e uma de informação de processo. A física inclui as tarefas físicas para realizar a atividade. A componente de informação possui os passos e orientações necessários para coletar, manipular e canalizar os dados necessários à realização da atividade física.

Com base no modelo das Forças Competitivas de Porter(1986) Looff(1987) criou o modelo Forças Competitivas na Terceirização. Este modelo também baseado nas forcas competitivas é perfeitamente aplicado a utilização da TI. O modelo evidência que tanto os fornecedores de serviços de TI, como os seus clientes enfrentam competição em suas áreas de atuação. indústria. O modelo de Porter, embora tenha sido publicado há cerca de 15 anos, é substancialmente atual e seus conceitos tem sido utilizados pelas consultorias em estratégia empresarial. E o será enquanto a TI for uma ferramenta para suportar ou alcançar a competitividade.  

Information technology must be conceived of broadly to encompass the information that business create and use as well as a wide spectrum of increasingly convergent and linked technologies that process the information. (Porter & Millar, 1985, p.2).

O modelo de Porter é baseados em dois conceitos. O conceito de ‘cadeia de valor’ - no original ‘The value chain’ – e o conceito de ‘sistema de valor’ – no original ‘The value system’.

O conceito de ‘cadeia de valor’ separa as atividades econômicas e tecnológicas de que as empresas se utilizam para fazer negócio, e foram denominadas pelo autor de ‘cadeia de atividades’. O valor que a empresa cria é aferido pelo valor que os clientes estão dispostos a pagar por seus serviços ou produtos. “Um negócio só será lucrativo se o valor que ele cria supera os custo da realização da cadeia de atividades”. 

As atividades primárias são aquelas ligadas diretamente à produção dos produtos e/ou serviços, ao marketing, ao serviço de entrega, à assistência técnica e ao pós-venda. 

As atividades de apoio são aquelas que, como o próprio nome indica, apóiam a realização das atividades de toda a empresa, tais como as atividades da controladoria, contabilidade, recursos humanos, serviços gerais e outras.

 A ‘cadeia de valor’ de uma empresa é um sistema de atividades interdependentes, que são conectadas por relações - no original linkages. “O gerenciamento destas relações é sempre um recurso poderoso para a vantagem competitiva”.  A vantagem reside em perceber a importância deste gerenciamento e otimizar os conflitos de relações existentes na organização. Um bom exemplo de conflito de relações é a utilização de uma matéria-prima nobre pelo departamento de Engenharia, que gera um aumento significativo de custo do produto, dificultando o posicionamento do mesmo pelo departamento de Marketing & Vendas, mas que, por outro lado, reduz os custos de assistência técnica. Estes conflitos devem ser analisados e otimizados com base na estratégia da empresa para alcançar a sua vantagem competitiva.

O segundo conceito do modelo de Porter é baseado na interdependência das cadeias de valor entre empresas. O denominado ‘sistema de valor’ inclui a ‘cadeia de valor’ de fornecedores que suprem os insumos para a ‘cadeia de valor’ de uma outra empresa que produz o produto. A empresa que distribui este produto, por sua vez, agrega o mesmo à sua ‘cadeia de valor’ e oferece ao comprador final que o inclui finalmente em sua ‘cadeia de valor’.

 As relações, além de ligar atividades de uma empresa, criam também uma interdependência entre sua ‘cadeia de valor’ e as ‘cadeias de valor’ de seus fornecedores e distribuidores. “Uma empresa pode criar vantagem competitiva otimizando e coordenando as relações fora de suas dependências [isto é, nas relações com seus fornecedores, distribuidores e clientes]”. 

A TI permeia todos os pontos de uma ‘cadeia de valor’, transformando o modo com que as ‘cadeias de atividades’ são realizadas. Ela também está alterando o escopo da competitividade, além de reformular a maneira como os produtos atendem as necessidades dos clientes. “Estes efeitos explicam porque a TI alcançou significância estratégica e é a mais intensamente usada na área de negócios”.  

A Tecnologia da Informação (TI) Transformando a Cadeia de Valor.

             Inicialmente, as empresas adotaram o uso da TI para automação dos escritórios. Atualmente esta tecnologia está presente na ‘cadeia de valor’ possibilitando otimização e controle de funções, além de permitir um melhor posicionamento para tomadas de decisão.

A revolução tecnológica esta expandindo os limites de ação das empresas mais rápido que seus executivos podem explorar as oportunidades criadas por esta expansão. Esta revolução está atuando, ao mesmo tempo, nas nove categorias definidas no modelo da ‘cadeia de valor’. Desde a área de desenvolvimento de produtos pelo uso do CAD (Computer-aided design) até a automatização de almoxarifados pelo uso de códigos de barras e robotização.

 Muitos são os casos de sucesso alcançado pela transformação da cadeia de valor pelo uso de TI. “A TI permitiu que engenheiros da empresa Sulzer Brother otimizassem motores a combustão interna a um nível que seria impossível com cálculos convencionais”. “Estudos do Departamento de Defesa Americano demonstram que a taxa de erro em registros utilizando código de barras é de 1 em 3 milhões contra 1 em 300 registros manuais”.(McKenney & McFarlan apud Porter & Millar, 1985, p. 5).  

Estes exemplos, retirados do artigo original do autor do modelo, são uma pequena mostra dentre tantas mais modernas relatadas diariamente pelos meios de comunicação. Mas é importante colocá-los dentro do contexto de análise, para um melhor entendimento dos conceitos apresentados.

Tecnologia da Informação (TI) Transformando a Natureza da Competição

Michael Porter aponta que as regras de competição mudaram com a TI de três diferentes formas. Primeiro, os avanços da TI estão transformando a estrutura das indústrias. Segundo, TI é uma importante ferramenta de conhecimento e posicionamento para se criar uma vantagem competitiva. E finalmente, TI possibilita a criação de novos negócios. (Porter & Millar, 1985, p.7).

A estrutura das indústria tem se transformado por 5 forças competitivas que definem sua lucratividade: poder dos compradores, poder dos fornecedores, a ameaça de novos entrantes no mercado, a ameaça de produtos substitutos e a rivalidade de concorrentes atuais.  O uso da TI pode alterar cada uma das forças competitivas e como resultado alterar a atratividade e lucratividade das empresas.

Na luta por participação de mercado, a competição não é somente manifestada nos outros participantes. A competição em uma indústria está, particularmente, enraizada em sua economia subjacente, e existem forças competitivas que se estendem além dos competidores estabelecidos em uma indústria em particular. Clientes, fornecedores, novos entrantes potenciais e produtos substitutos são todos competidores que podem ser mais ou menos proeminentes ou ativos, dependendo da indústria. (Porter, 1979, p.41).

As cinco forças competitivas que definem a atratividade e conseqüentemente a lucratividade das indústrias estão representadas (Porter & Millar, 1985, p.7).

A criação de vantagem competitiva pela TI reside na redução de custos e na diferenciação. “A tecnologia da informação pode alterar custos em qualquer parte da cadeia de valor (Parsons apud Porter & Millar, 1985, p. 9). Mesmo atividades operacionais que envolvem componentes físicos, atualmente, possuem uma relação informação/processo intensa que conduz à redução de custos operacionais e à otimização. O ponto chave que determina a Diferenciação é a possibilidade de interagir com o ‘sistema de valor’ em que a empresa está inserida.

The increasing flexibility in performing many value activities combined with the failing costs of designing products has triggered an avalanche of opportunities to customize and to serve small market niches. Computer-aided design capability not only reduces the cost of designing new products but also dramatically reduces the cost of modifying or adding features to existing products to market segments is falling, again affecting pattern of industry rivalry. (Porter & Millar, 1985, p.9)

A criação de novos negócios ocorre pelas oportunidades de criarem novas formas de obter negócios com as informações disponíveis. As empresas hoje podem criar e vender informações que são produtos de suas operações.

A Competição na Era da Informação

Porter indica 5 passos para os executivos tirarem vantagens competitiva a partir das oportunidades criadas pela revolução da informação (Porter & Millar, 1985, p.11). E será exatamente na implementação de ações suportadas por TI que este projeto de pesquisa se baseará para avaliar a competitividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé.

A Intensidade de Acesso à Informação:

Avaliar inicialmente a informação existente nos processos, produtos e/ou serviços sob sua responsabilidade. O objetivo é avaliar a intensidade de informação na ‘cadeia de valor’ - desde a relação com fornecedores até a ordem de despacho de seus produtos e ou serviços e a intensidade de informação do produto e/ou serviços instruções de operação, treinamentos e outras. Isto permitirá a identificação de prioridades em investimentos em TI.

Avaliar o Impacto da TI na Estrutura Empresarial:

Examinar como a TI pode afetar cada uma das forças competitivas e ainda como o perfil da indústria pode ser afetado.

Identificar e Classificar as Formas Pelas Quais a TI Pode Criar Vantagem Competitiva:

Principalmente os executivos podem identificar as ‘cadeia de atividades’ que serão afetadas em termos de custo e diferenciação.

Investigar como a TI Pode Expandir Novos Negócios:

Os executivos devem considerar as oportunidades de criar novos negócios a partir dos existentes, pois TI traz grandes oportunidades de diversificação de atividades.

Desenvolver um Plano Para Tirar Vantagem da TI.

Este passo deverá ser fundamento pelos levantamentos nos quatro passos anteriores.

É importante avaliar o impacto que a TI trará no posicionamento competitivo de uma empresa, mas a questão é quando e como este impacto se dará.  “Empresas que anteciparem o poder da TI terão o controle da situação. Empresas que não o fizerem serão forçadas a aceitar as mudanças iniciadas por outras empresas e se encontrarão em desvantagem competitiva”. 

Correlação Entre os Modelos de Estabilidade Dinâmica e Cadeia de Valor

É possível identificar o posicionamento de uma empresa em um dos quadrantes do modelo de Estabilidade Dinâmica (Pine, 1993) através da análise de sua ‘cadeia de valor’, caso exista a consistência na estratégia de posicionamento de produtos, processos e/ou serviços e o uso da TI. Existe uma correlação direta entre as características de cada quadrante definido por Pine e o modo e intensidade da utilização da TI descrita por Porter.

As empresas que se encontram no quadrante ‘produção em massa’ estão utilizando a TI mais intensamente na parte superior do modelo da cadeia de valor. Nesta região as atividades de apoio estão mais concentradas nas categorias de ‘Infra-estrutura’ e ‘Gerenciamento de recursos humanos’ permeando todas as categorias das atividades básicas. Este posicionamento é justificado pela grande potencialidade de padronização das tarefas em função da estabilidade de produto e processo e ainda pela previsibilidade das demandas.

As empresas que se encontram no quadrante ‘invenção’ usam mais intensamente a TI para desenvolvimento de tecnologia e para flexibilizar e otimizar os processos, visando a suportar a produção de novos produtos em pequena escala. Portanto, se posicionam no modelo de cadeia de valor nas categorias ‘operações’ apoiada pelas categorias ‘desenvolvimento de tecnologia’ e ‘aquisição’.

As empresas que se encontram no quadrante de ‘melhoria contínua’ possuem a característica de buscarem o aumento de competitividade pela melhoria da performance operacional. Portanto a TI é intensamente utilizada nas categorias ‘logística interna’ e ‘operações’ das atividades básicas suportadas pelas categorias ‘desenvolvimento de tecnologia’ e ‘aquisição’ das atividades de apoio.

Finalmente, nas empresas que se encontram no quadrante de ‘customização maciça’, a TI é intensamente utilizada nas categorias ‘logística externa’, ‘marketing & vendas’ e ‘serviços’, também apoiadas pelas categorias ‘desenvolvimento de tecnologia’ e ‘aquisição’. Isto é justificado pela necessidade de se alcançar com eficiência as necessidades e desejos de seus clientes. Pine e Gilmore, na introdução de seu mais recente livro, relatam: Roll over, Henry Ford. Today, you can have any color you want, as long as it’s the one you want. Technologies enabling mass customization now permeate a vast number of manufacturing and service industries, from automobiles, blue jeans, and mattresses to grocery shopping, insurance, and personal investing. (Gilmore & Pine, 2000, p. vii)

Rockart Define os Fatores Críticos de Sucesso – FCS.

Como algumas áreas de atividade chave, cujos resultados favoráveis são absolutamente necessários para os gerentes atingirem seus objetivos. Resultados satisfatórios nestas áreas irão assegurar uma performance competitiva de sucesso tanto para os indivíduos como para os departamentos e organizações. 

Devido a criticidade destas áreas de atividade, os gerentes devem ter as informações apropriadas que os permitam determinar se os acontecimentos estão indo suficientemente bem em cada área. O método desenvolvido por Rockart é um método empírico baseado em entrevistas, que provê técnicas estruturadas que podem ser usadas por entrevistadores na identificação dos FCS e na determinação das informações necessárias aos gerentes.  

A maioria dos gerentes utiliza o conceito de FCS, mesmo que implicitamente. Uma vez explicitados os FCS, as prioridades gerenciais e a alocação de recursos, especialmente o tempo, poderão ser mais corretamente definidos. De acordo com Rockart, a identificação dos FCS conduz os gerentes às informações que eles realmente necessitam. Os resultados obtidos a partir das entrevistas com os gerentes poderão ser utilizados no planejamento e construção de sistemas de informação gerenciais. Rockart considera este o principal propósito

Rockart introduziu o conceito de FCS, inserindo-o na hierarquia dos conceitos de gerenciamento. As palavras “fatores críticos de sucesso” já tomaram seu lugar junto a outros termos básicos relativos ao gerenciamento de organizações. Tanto quanto metas e objetivos, os FCS aparecem em vários níveis na hierarquia gerencial.

É importante ressaltar que sobre a obtenção de vantagem competitiva por uma empresa Grant (1995) afirma que está ligada a sua responsabilidade, a sua capacidade de responder eficazmente as mudanças ocorridas no mercado. Essa capacidade, para existir, requer dois itens primordiais: flexibilidade e Informação.

Com os atuais desafios da economia em conjunto com o desenvolvimento tecnológico, está levando á alterações nas condições competitivas de diversas empresas.

Os Relacionamentos lucrativos e de longo prazo estão se tornando uma fator central para que as empresas obtenham vantagens competitivas, segundo Piller (2002).

O acompanhamento da concorrência, dentro do conceito onde uma análise da concorrência é utilizada como importante ponto de partida para prever as condições futuras da empresa. Onde os movimentos de cada concorrente e de sua capacidade de responder rapidamente as mudanças, pode determinar a perda ou ganho de vantagem competitiva segundo Porter (1986).

O desenvolvimento de um sistema de análise do mercado através do “feedback”, retoma informações sobre o mercado, concorrência e comportamento dos clientes e fornecedores para um sistema de suporte a decisão, aperfeiçoando o próprio sistema e permitindo uma decisão ágil e consistente, em um processo contínuo de adaptação às condições mutantes do ambiente competitivo da empresa em um mercado globalizado.

Partindo de alguns aspectos relevantes para as indústrias, Porter levantou os prognósticos mais comuns sobre como uma indústria se modifica no decorrer do ciclo de vida do produto.   Os prognósticos relacionados a cada um dos aspectos, para a fase de introdução do produto são mostrados na tabela abaixo.

Porter & Millar (1985) mostram que as regras de competição mudaram com a tecnologia de informação de três formas diferentes:

a) os avanços da tecnologia de informação mudaram a estrutura das empresas;

b) a tecnologia de informação transformou-se numa poderosa ferramenta de conhecimento e posicionamento para se criar vantagem competitiva;

c) a tecnologia de informação possibilita a criação de novos negócios.

O uso da tecnologia de informação pode alterar cada uma das cinco forças competitivas (poder dos compradores, poder dos fornecedores, ameaça de novos entrantes no mercado, ameaça de produtos substitutos e a rivalidade entre os concorrentes) e, como resultado, alterar a atratividade e a lucratividade das empresas.

Num primeiro momento, a TI era utilizada apenas como ferramenta de apoio à otimização e controle de tarefas administrativas de retaguarda, as chamadas aplicações de “back office” como os sistemas financeiros e contábeis, o sistema de folha de pagamentos, o controle de estoques, o faturamento, os sistemas de logística de entrega, etc. Numa evolução subseqüente a este primeiro momento, as empresas reconhecem a importância de expandir a TI além de suas fronteiras, impulsionadas pela Internet e o “e-business”, para atender não só às suas necessidades como as dos consumidores, parceiros e colaboradores. Isto significa integrar as aplicações de “back-office” com as de “front office” como os sistemas de geração e processamento de pedidos e os sistemas de “call center” (SAC – Sistema de Atendimento a Clientes), dentre outros, originando os mega sistemas de gestão integrada como o ERP (Enterprise Resources Planning) e o CRM (Customer Relationship Management).

O papel da TI está sofrendo uma radical transformação, em função de uma economia globalizada, em rede e centrada no consumidor.

Os negócios impulsionados pela Internet, se adequadamente conduzidos, resultam em ganhos de eficiência e redução de custos, diferenciação e, conseqüentemente, obtenção de vantagem competitiva.

A TI pode alterar custos em qualquer parte da cadeia de valor, mesmo nas atividades operacionais que envolvem componentes físicos, mas que possuem uma relação informação – processo intensa.

Porter (1989) indica cinco passos para os executivos alcançarem vantagem competitiva a partir das oportunidades criadas pela evolução da TI. E foi, exatamente, na implementação de ações suportadas pela TI que este projeto de pesquisa se baseou para avaliar a competitividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore na bacia de Campos/ Macaé:

1º) Intensidade de acesso à informação:

Avaliar inicialmente a informação existente nos processos e produtos sob sua responsabilidade. O objetivo é avaliar a intensidade de informação na cadeia de valor – desde a relação com fornecedores até a ordem de despacho de seus produtos – e a intensidade de informação do produto – instruções de operação, treinamentos e outras. Isto permitirá a identificação de prioridades em investimentos em TI. 

2º) Avaliar o impacto da TI na estrutura:

Examinar como a TI pode afetar cada uma das forças competitivas e ainda como o perfil da indústria pode ser afetado.

3º) Identificar e classificar as formas pelas quais a TI pode criar vantagem competitiva:

Identificar as cadeias de atividades que serão afetadas em termos de custo e diferenciação.

4º) Investigar como a TI pode expandir novos negócios:

Os executivos devem considerar as oportunidades de criar novos negócios a partir dos existentes, pois a TI traz grandes oportunidades de diversificação de atividades.

5º) Desenvolver um plano para tirar vantagem da TI:

Este passo deverá estar fundamentado nos levantamentos dos quatro passos anteriores.

É importante avaliar o impacto que a TI trará no posicionamento competitivo de uma empresa, mas a questão é quando e como este impacto se dará. “Empresas que anteciparem o poder da TI terão o controle da situação. Empresas que não o fizerem serão forçadas a aceitar as mudanças iniciadas por outras empresas e se encontrarão em desvantagem competitiva“. (PORTER & MILLAR, 1985).

Como Deve Agir o Marketing para Aproveitar uma Vantagem Competitiva

A empresa pode ter uma vantagem competitiva, como um produto ou serviço melhor que o dos concorrentes, porém deve se perguntar se essa é realmente uma vantagem para o cliente. 

Digamos que somos mais rápidos que os outros para entregar um pedido. O que acontece se os clientes não precisarem de rapidez nem estiverem dispostos a pagar por ela? 

A vantagem tem de ser significativa e valiosa para o cliente. E o mais difícil é saber o que constituirá uma vantagem para nosso cliente dentro de três anos. Em muitos negócios é preciso imaginar quais coisas, entre as que hoje não possuem, desejarão possuir no futuro. A isso chamamos de ‘lacunas de valor’, porque são valores que hoje não existem. É preciso perguntarmo-nos quem é nosso concorrente agora e quem o será dentro de três anos. Se você for a Motorola, seus rivais atuais são a Ericsson, ou a Nokia, ou ambos. Contudo, se eu vendesse serviços de telecomunicações de linhas fixas, começaria a me preocupar com o setor wireless (sem fio)‚ já que o computador se transforma cada vez mais no telefone, e meus concorrentes passarão a ser a Dell ou a IBM.” Do marketing móvel às lacunas de valor - Philip Kotler”.

O que de fato mudou em nossa prática com a verdadeira revolução tecnológica e na maneira de fazer negócios que experimentamos na última década? 

Existe um Marketing Velho e Outro Novo? Quais as Diferenças Entre Eles?

De fato, essas diferenças existem. O velho marketing tratava exclusivamente de vender coisas e de tentar descobrir porque uma empresa perdia velhos clientes. A oferta de produtos e serviços era padrão. Gastava-se muito em propaganda, fazendo crescer os custos e, conseqüentemente, os preços. 

Paradoxalmente, pensava-se exclusivamente no cliente, buscando identificar e atender suas necessidades, enquanto os canais de venda, os revendedores, eram vistos quase como inimigos. Na nova orientação do marketing, as vendas e o suporte a clientes funcionam de forma integrada. Afinal, ambos estão preocupados com o cliente e devem atuar como parceiros. A meta é fazer crescer o customer share. É preciso direcionar tempo e esforço para descobrir quais são os valores de vida do seu cliente e ajudá-lo a perceber o que pode comprar de você.

O relacionamento com o cliente ganha importância cada vez maior. É tarefa do marketing construir e identificar a percepção de valor que o cliente tem. E o preço é um componente diretamente associado a essa percepção. Se o consumidor deseja trocar de carro a cada 3 anos, é importante saber quais os valores e conceitos que ele mais valoriza em um automóvel para oferecer o modelo ideal, na hora certa e dentro das condições de pagamento consideradas ideais.

A chegada do e-commerce veio acelerar e aprofundar ainda mais este processo. Hoje, as empresas dispõem de várias fontes, além do formulário preenchido na hora da compra, para obter informações sobre o perfil e a vida do consumidor, seja ele um indivíduo ou uma empresa.

Essa nova forma de fazer negócios trouxe algumas mudanças profundas e talvez irreversíveis. Uma delas é a desintermediação. Tipos de empreendimento como agências de viagem ou consultores para aplicações financeiras correm o risco de desaparecer, uma vez que os serviços por eles oferecidos podem ser encontrados gratuitamente na internet.

Vários portais oferecem o serviço de assistente de compras, ou seja, basta digitar o produto que se deseja adquirir e o programa realiza uma busca na rede para identificar em quais sites está disponível, apontando o melhor preço ou prazo de entrega.

Mas, o que na prática isso muda para o cliente e qual relação tem com a nova orientação do marketing? 

É que este fenômeno está fazendo com que as margens de lucro de qualquer mercado caiam assustadoramente. As pessoas são cada vez mais capazes de enxergar as diferenças no preço, que se tornou mais transparente. O mesmo produto pode ser três vezes mais caro na Inglaterra que na Itália e o próprio surgimento do euro ajudou a identificar essas discrepâncias.

Em outras palavras, a era digital está nos obrigando a entrar na era do marketing eficiente. O problema é que nós, profissionais da área, odiamos isso. Afinal, o marketing sempre foi à arte de fazer com que o consumidor não prestasse atenção no preço. É preciso mudar a maneira de encarar os desafios. Caso contrário, tanto o profissional de marketing quanto à empresa correm o risco de tornarem-se obsoletos e desaparecerem como as empresas condenadas pela desintermediação e pelos avanços tecnológicos. (Jornal da Equipe do Sistema SDR – Ed. Nº 262 - 09 de Julho de 2004).

Discussões e Conclusões

Para a compilação dos dados das empresas pesquisadas foi preparada uma planilha para cada questionário.

A Análise do Uso da TI no Posicionamento Estratégico Perante Competidores

Esta análise se refere às questões 1, 2 e 3.

Cuja metodologia e critério já foi apresentada no capítulo correspondente.  Como o critério de pontuação é o percentual de aplicação dos recursos de TI em seus itens específicos, representando graficamente o resultado desta pesquisa.

A análise dos dados através do gráfico mediu se existe, mesmo que modesta, uma utilização dos recursos de TI em objetivos estratégicos nas empresas de Navegação Marítima de Apoio OFFSHORE. Se as maiores diferenças se encontram na transformação da cadeia de valor, demonstrando ênfase nas transformações de processos, produtos e serviços, e na criação de barreira à entrada de forma isolada.

Avaliação da Questão 1.

As empresas pesquisadas acreditam no potencial da TI

A análise dos dados através das tabelas de resultado da pesquisa. E sugeriu que existe uma maior, utilização dos recursos de TI em objetivos estratégicos nas empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé.

Podemos concluir de forma clara que a utilização dos recursos de TI no segmento das empresas de navegação marítima de apoio offshore é intensa com média em todos os itens superiores ao percentual de 55% de todos os recursos considerados na pesquisa. E, ainda, concluir que as empresas de navegação marítima de apoio offshore utilizam os recursos de TI de uma forma integrada e distribuída.

Considerando as questões chaves para a questão 1, obtiveram-se as seguintes respostas através da análise dos dados relacionados às questões chaves:

A TI está sendo usada intensamente para, responderam que sim:

Acreditam no potencial da TI 86%;

Visualizam as possibilidades oferecidas pela TI 76%;

Acreditam na importância da TI na competitividade 76%;

A valorização da TI na estratégia 68%;

Plano de ação alinhado com as estratégias 55%;

‘Plano estratégico baseado em prospecção de cenários de TI’ - índices de 55% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

A TI está sendo usado de uma forma intensiva para com índices de 68% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

Avaliação: Questão 1. Plausível.

Esta análise se refere à questão 2.

Cuja avaliação será simplesmente a identificação das transformações que as empresas do segmento pesquisado passaram para se adequar ao uso da TI como um diferencial.

Como já definido anteriormente, as empresas pesquisadas do segmento de Navegação Marítima de Apoio OFFSHORE foram enquadradas no quadrante melhoria contínua, por característica de desenvolvimento e posicionamento de seus produtos e serviços. Portanto, a análise do uso da customização não será aplicado a este segmento.

Considerada por muitos como uma espécie de caixa preta, a área de TI tem suas ações pouco conhecidas dentro das organizações. Na maioria das empresas, não existe alinhamento das estratégias de TI com as estratégias de negócios. É um setor com enorme quantidade de recursos, linguagem própria, de difícil entendimento pela organização. Só um novo sistema de gestão pode trazer esse conhecimento mais amplo dos objetivos de TI. 

Apenas com novas práticas será possível fazer a adequação de TI com os negócios das organizações. No Brasil, esse é um movimento que começou com as filiais das empresas estrangeiras, mas tende a se ampliar para as empresas nacionais de maior porte.

A TI está sendo usada intensamente e as maiores diferenças se encontram na transformação da cadeia de valor, demonstrando ênfase nas transformações de processos e produtos e serviços, e na criação de barreira à entrada de forma isolada, responderam sim:

As empresas estão modificando os processos e a sua cultura de modo a garantir o sucesso da nova TI 87%. 

As empresas demandaram esforças para alcançar a perfeita integração entre estratégias e ferramentas de TI 85%

As empresas possuem equipamentos capazes de suportar as novas TI implantadas?  Índices de 65% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

A TI está sendo usado de uma forma intensiva para ‘criar o custo da mudança’? Índices entre 35 e 87% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

Avaliação de Questão 2 – Plausível.

Análise da Consistência Estratégica no Uso da TI para Aumento da Competitividade

Esta análise se refere à Hipótese 3, cuja base de avaliação é a correlação existente no modelo da ‘Cadeia de Valor’ e será realizada conforme descrito no capítulo correspondente.

As empresas utilizam a TI para aumentar a competitividade?

Análise da Competitividade. 

Esta análise se refere à questão 3, principal deste trabalho, a qual será avaliada por diversos aspectos:

           Envolvendo a percepção dos executivos entrevistados sobre a turbulência de mercado;

           Análise do uso estratégico da TI como diferencial competitivo;

           Análise da Consistência Estratégica no Uso da TI para Aumento da Competitividade, responderam sim:

As empresas utilizam a TI para o aumento da competitividade 72%;

As Empresas vêm o uso da TI na Cadeia de Valor correspondente ao posicionamento estratégico (Melhoria Continua) 57%,

As empresas possuem informações de Clientes e Fornecedores 55%.

Consecução de Metas Estratégicas

A TI está sendo usado de uma forma intensiva para ‘melhoria continua’ - índices entre 55 e 75% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

Avaliação da Questão 3 – Plausível.

No cenário competitivo em que a economia brasileira se apresenta, cada vez mais a excelência é a customização de produtos e serviços são regras básicas. No entanto, os executivos esquecem que para isso é necessário um planejamento que envolve, principalmente, investimentos na área de TI. “As empresas ainda não estão vendo que podem obter mais lucratividade e competitividade com a utilização de tecnologias que permitam a agilidade necessária para seus processos”, as empresas percebem que a falta de investimentos em TI na hora de planejar os negócios acarreta perda de tempo e, conseqüentemente de competitividade.

A importância da Tecnologia da Informação no dia-a-dia das empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos é cada vez maior. Novas tecnologias, sempre em constante aperfeiçoamento. “O futuro da TI começa a apontar cada vez mais para a sua presença efetiva dentro dessas empresas”. 

O trabalho visou, através de uma investigação de campo, asseverar ou refutar o conjunto de hipóteses e dá continuidade a uma série de investigações (Quintella et alii, 1999 e Quintella et al, 2001):

As empresas brasileiras da área de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos estão utilizando a Tecnologia da Informação como parte fundamental de sua planificação estratégica e na competitividade.

O objetivo procurado para a implantação de TI dentro da Empresa é a satisfação de atividades primárias, segundo Porter. [PORTER et alii, 1995]

Segundo o conceito de Cadeia de Valor, para Porter, qualquer negócio é uma coleção de atividades executadas para Desenhar, Produzir, Comercializar, Entregar e Apoiar após a venda. Todas estas atividades podem ser representadas por uma cadeia de valor que, quando diz respeito a um negócio, representa um reflexo da história, da estratégia desenvolvida e de muitos outros fatores que influenciam as atividades do mesmo. A cadeia de valor é sempre construída no nível do negócio, não podendo ser construída num nível superior, visto que este nível superior não caracteriza a empresa nos detalhes suficientes para entender a cadeia de valor.  Num mesmo setor, as cadeias de valor podem ser iguais, mas as cadeias dos competidores podem ser diferentes. 

As atividades da Cadeia de Valor dividem-se em dois grandes grupos: atividades primárias e atividades de apoio. 

Considerações Finais. 

Esperamos que a aplicação dos questionários e entrevistas sobre Tecnologia da Informação (TI) e Competitividade nas empresas de navegação marítima de apoio OFFSHORE e a aplicação da metodologia descrita anteriormente nos permitam concluir:

No estudo da amostra, se existe uma demanda latente nas organizações em implementar pacote de TI para suporte a gestão estratégica, se as organizações pesquisadas utilizam Sistema Integrado de Gestão (SIG, ERP, CRM, etc...) e se as organizações percebem a vantagem competitiva que estas ferramentas de TI podem representar.

As organizações serão entrevistadas para apurarmos se estão utilizando a tecnologia da informação relacionada aos objetivos estratégicos para alcançar a competitividade, criar novos negócios e criar diferenciação. 

A necessidade de sabermos se há uma base de dados precisa e confiável para tomada de decisão estratégica foi uma constante nesta pesquisa.

Saber se as informações obtidas na pesquisa bibliográfica e os dados encontrados na realização desta pesquisa podem vir a responder as dúvidas do autor sobre a implementação da TI nas empresas de navegação marítima de apoio OFFSHORE e contribuem para a competitividade das mesmas em um mercado global. 

Os principais pontos da pesquisa

Podem ser sintetizados abaixo:

Evidenciar a obtenção de uma vantagem competitiva obtida com a implementação das novas Tecnologias da Informação(TI) e de um sistema integrado de gestão(SIG), a partir do acompanhamento das organizações que já implementaram esta tecnologia;

Analisar o nível de aceitação pelas organizações, dos pacotes de TI voltados para gestão estratégica, bem como sua qualidade e tempo de vida útil;

Analisar o nível de investimento que será realizado pelas consultorias para construção e aperfeiçoamento dos pacotes de TI voltados para gestão;

Comparar o grau de competitividade das organizações privadas que utilizam TI;

Evidenciar a obtenção de um diferencial estratégico nas organizações focadas na Tecnologia da Informação (TI), para redução de custos e novos negócios.

CONCLUSÕES. 

A era virtual está presente no dia das organizações, alterando o trabalho dos funcionários, bem como a forma de se fazer negócios, as relações entre empresas, fornecedores e concorrentes. A tendência é que toda as empresas, para sobreviver, precisaram encontrar diversas formas de atuar, ultrapassando, por exemplo, a barreira do preço, prazo e desconto dos seus produtos e ou serviços para atrair, para reter e encantar clientes, utilizando-se da informação como ferramenta de competitividade

De acordo com Drucker (1999, p.79) é inútil ignorar as mudanças e fingir que o amanhã será como ontem, mesmo porque prever as mudanças é possuir pouca probabilidade de sucesso, mesmo arriscada é tentar criar o futuro.

Com base na análise da competitividade pela aplicação estratégica da Tecnologia da Informação realizada por este trabalho, podemos concluir que o mesmo alcançou resultados significativos. A comparação com a ‘Amostra Brasil I’, base referencial do Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos, trouxe consistência na análise dos resultados bem como uma maior abrangência ao referido Projeto, que passa a contar com a representatividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore. Mesmo considerando que a ‘Amostra Brasil I’ trata de setores de nossa economia diversificados, “... diferenciados em termos de diversos atributos – preço, qualidade, nível de sofisticação, prazo de entrega, etc. – mas tecnicamente similares no que respeita aos métodos de fabricação’. (Ferraz, Kupfer & Haguenauer, 1997, p. 45)”.

A conclusão deste trabalho, baseada na investigação de sua hipótese principal, revela que as empresas pesquisadas percebem a Turbulência de Mercado e possuem consistência estratégica na utilização da TI com o posicionamento de seus produtos e serviços. Cabe ressaltar que, como na ‘Amostra Brasil I, este trabalho não pretendeu fazer uma análise exaustiva das empresas de navegação marítima de apoio offshore, mas sim identificar percepções de seus executivos do uso da TI como alavanca de competitividade.

 A identificação do uso da personalização de produtos e serviços e percepção de alguns executivos de que a melhoria continua é um diferencial competitivo demonstram um amadurecimento em suas relações com o mercado e, de certa forma, movimentos pró-ativos em direção à modernidade. Isto é, adequados às mudanças dos padrões competitivos em curso na economia mundial globalizada.

A análise da utilização dos recursos atuais de informática e a percepção dos executivos da área de TI sobre os benefícios com a integração da área de manufatura através do CIM e com a integração da empresa através do CIE mostram ainda uma forte introspecção em detrimento à projeção para uma maior interação com o mercado, seus clientes e fornecedores. Esta é uma abordagem muito interessante e específica para as empresas do segmento analisado, necessitando, portanto de uma análise também específica. Por serem extremamente reguladas e regidas por leis também específicas, o uso da TI passa a ser considerado como uma ferramenta para respostas rápidas a essas regulações. Não significando, portanto, que estas empresas possuam falta de visão externa.

Ao contrário, a área de apoio offshore, além de estar inserida no contexto da competição global, passa ao mesmo tempo por uma grande reformulação de sua estrutura, a qual está sendo fortemente divulgada pela imprensa escrita e falada e identificada oficialmente pelas constantes divulgações de novas Resoluções e Portarias pela ANTAQ, e normas da PETROBRÁS, ajustando e modificando os novos cenários de competição.

A atuação do governo altera o determinante Sistêmico citado por Ferraz (1997, p. 28), além das determinantes da atratividade citado por Porter (1985): ‘a ameaça de novos entrantes’.

Um outro ponto bastante significativo na análise de consistência estratégica nas empresas pesquisadas foi à identificação de pelo menos uma empresa trabalhando com o direcionamento da Tecnologia de Informação para suportar uma arquitetura organizacional para diferentes condições de produto e processo, explorando, portanto, os melhores benefícios da ‘Melhoria Contínua’. Esta base de competição é denominada por Pine (1993) como a Estabilidade Dinâmica e é considerada pelo mesmo como a estratégia de competição deste novo século.

As recomendações que surgiram com a execução deste trabalho, foram orientadas pela pesquisa de campo e para o próprio Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade.

Com relação à Pesquisa de campo, foi identificada uma grande dificuldade para acesso e resposta dos executivos, justificada invariavelmente pela grande ‘turbulência’ de mercado e tendência da estrutura organizacional a possuir menos níveis hierárquicos. A simplificação do questionário buscando uma maior objetividade com menor número de questões, sem perder a consistência da pesquisa, traria uma maior participação, por requerer uma menor dedicação de tempo dos executivos a serem entrevistados. Uma outra recomendação é que, mesmo com a facilidade de entrevista via Internet, seja reservado uma participação mínima de 50% para as entrevistas diretas, pois são grandes fontes de aprendizado, conhecimento mais amplo do mercado, além de aprofundamento no tema.

Com relação ao Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos, a recomendação deste trabalho é no de intensificar a amostragem em outros segmentos específicos de nosso mercado, pois a carência de informação e estatística em nosso meio empresarial é ainda elevada. Para a análise de competitividade, com o referencial teórico deste Projeto, a pesquisa de campo realizada com questionários distintos para área de TI mostrou ser de grande eficácia para análise de consistência, sendo, portanto recomendado o uso desta técnica nas demais pesquisas.

O objetivo do trabalho era verificar se existia algum forma de comprovar que a empresas estavam utilizando a TI com o objetivo de melhorar a competitividade, para isto se utilizou o modelo da cadeia de valor de Porter.            

Conseguiu-se visualizar como é esta inserção de tecnologia nas empresas da área de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos/Macaé. Como já foi dito a utilização desta tecnologia está muito dirigida para a melhoria continua. Seja nas atividades primarias ou secundarias da organização. Não se percebeu uma utilização orientada a querer alcançar a segunda etapa no modelo que é a etapa de diferenciação ou customização. Isto não quer dizer que as empresas pesquisadas não estejam querendo essa customização ou diferenciação. A conjectura plausível que se propõe é de que elas estão desejando esta customização, mas através da implementação de outro tipo de ferramenta, especificamente as ferramentas de ERP e CRM (Costumer Relationship Management). Este pensamento estratégico não está distante da realidade comercial já que os fornecedores de software estão visualizando parcerias estratégicas entre produtos de ERP e CRM. 

Com o trabalho se conseguiu identificar como esta sendo levada a inserção de sistemas de TI nas empresas de navegação marítima e apoios offshore na Bacia de Campos / Macaé, ficou razoavelmente estabelecido que esta inserção se realiza para a satisfação de atividades internas da empresa, sejam elas primarias ou secundarias. Por outro lado, se verificou a utilização do modelo de Porter, mas com uma característica, que a tecnologia utilizada, neste caso, não servirá para todas as etapas do modelo, ele só servirá para a satisfação da primeira etapa com a utilização de seus módulos básicos. Para alcançar as outras etapas será necessário utilizar outras ferramentas da mesma família como, por exemplo, os CRM, SCM ou customizações dos próprios ERP.

O referencial teórico utilizado, baseado no Modelo de Estabilidade Dinâmica de Joseph Pine e no Modelo da Cadeia de valor de Michael Porter mostrou-se eficaz e atual, possibilitando uma abordagem completa da turbulência do mercado, das estratégias que as empresas pesquisadas tem utilizado para se manter competitivas e quão extensivamente elas estão utilizando a Tecnologia de Informação (TI) para apoiá-las no sucesso destas estratégias.

No capítulo – Revisão de Literatura – procurou-se dar uma contribuição maior para o meio científico-acadêmico do que a de simplesmente elencar alguns trabalhos que apresentam similaridades com o tema da pesquisa. Tratando-se de centenas de itens relacionados nas Referências bibliográficas das obras, estabeleceu-se uma linha de corte nos itens que apresentavam compatibilidades e maior freqüência de citação nas obras. Espera-se que estas informações sirvam como um referencial de consulta para alunos e pesquisadores do meio científico-acadêmico e para os consultores e profissionais interessados nos assuntos correlatos com o tema desta pesquisa.

Os pontos das obras analisadas que devem ser destacados, tanto pelo alinhamento com as conclusões desta pesquisa quanto como alertas para as empresas que buscam, efetivamente, vantagem competitiva sustentável, são os seguintes:

É necessário dar foco equilibrado nas cinco forças competitivas do mercado (concorrentes, novos entrantes, fornecedores, clientes e produtos substitutos);

Os funcionários devem ser permanentemente treinados e estar capacitados para lidar com a evolução das tecnologias. Todo o investimento em educação do pessoal terá alto retorno;

Fatores humanos são os elementos mais importantes para o sucesso do uso da TI;

As empresas parecem estar despreparadas para enfrentar as forças competitivas do mercado no que concerne ao uso da TI, incluindo a Internet;

Uma empresa para manter liderança competitiva não pode acomodar-se com o sucesso atual das suas soluções de TI que devem ser, contínua e rapidamente, atualizadas e alinhadas com as necessidades do mercado;

É mandatário haver alinhamento estratégico da TI com o direcionamento estratégico da empresa;

Deve-se escolher a tecnologia mais adequada às necessidades de cada empresa de forma a se tornar competitiva e, não somente, a opção pelo que existe de mais moderno e mais caro no mercado.

Especificamente para as empresas de navegação marítima de apoio offshore, foi possível resgatar os seguintes pontos nas obras analisadas:

Há necessidade de investimentos, principalmente em TI;

Existe enorme oportunidade tanto de implementação de novos sistemas quanto de melhoria dos existentes;

A partir da década de 90, para conquista de novos clientes e manutenção dos clientes existentes é necessário ter maior variedade, reduzir o ciclo de vida dos produtos e serviços e agilizar a tomada de decisão através da TI;

A manutenção de vantagem competitiva sustentável está na excelência da estratégia e administração dos canais de vendas e de uma distribuição intensiva.

Quanto à metodologia, concluiu-se que o método Hipotético-dedutivo de Popper baseado no estabelecimento de hipóteses e no teste de falseabilidade que as corroborem ou refutem, mostrou-se extremamente eficaz. Contudo, ele desafia o pesquisador a não se acomodar com as hipóteses corroboradas e estabelecer novas hipóteses alinhadas com a evolução do conhecimento cientifico.

O fato desta pesquisa fazer parte de um projeto maior da UFF – Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade, de ter sido precedida por outras pesquisas deste projeto que utilizaram o mesmo referencial teórico e a mesma metodologia e de utilizar questionários validados em pesquisas conduzidas no Brasil e nos Estados Unidos junto a empresas líderes dos seus segmentos de mercado, foi extremamente importante para a sua organização, condução e conclusões.

Os objetivos desta pesquisa, de verificar se as empresas de navegação marítima de apoio offshore têm a percepção da turbulência do mercado e se estão estabelecendo estratégia, para a melhoria continua de produtos e serviços e utilizando a TI para atingir vantagem competitiva sustentável, foram atingidos.

As conclusões das três questões formuladas para responder o problema da pesquisa são as seguintes:

Questão 1.

As empresas pesquisadas acreditam no potencial da TI?

As empresas pesquisadas fazem uso da TI como previsto no modelo de Pine no quadrante de melhoria continua. 

Considerou-se plausível esta questão, que é a principal da pesquisa, pois as empresas têm a percepção correta de que a melhoria continua é fundamental para o estabelecimento de estratégias adequadas para se atingir vantagem competitiva sustentável.

Questão 2.

As empresas pesquisadas precisaram se adequar para operar na realidade da nova TI?

A avaliação desta hipótese procurou simplesmente a identificação das transformações que as empresas do segmento pesquisado passaram para se adequar ao uso da TI com diferencial competitivo usando as estratégias com foco nas 5 forças de M. Porter(1990). 

Concluiu-se que esta questão é plausível, levando-se em conta que, para o uso intensivo de TI ser viável, em termos de estratégia competitiva, as empresas tiveram que adequar, produtos e serviços a esta nova realidade.

Questão 3.

As empresas utilizam a TI para aumentar a competitividade?

Um método adequado para o desenvolvimento de produtos e serviços, com a utilização das melhores práticas para a melhoria continua, qualidade e prazo, é uma estratégia para competitividade?

Pelos resultados encontrados, a questão 3 é plausível, ou seja, as empresas pesquisadas estão utilizando todo o potencial da TI para alcançarem um melhor posicionamento estratégico e vantagem competitiva sustentável.

Esta conclusão está alinhada com a da Amostra Brasil I que mostrou um uso mais intensivo da TI nas empresas pesquisadas de outros segmentos da indústria brasileira, como o automobilístico, o siderúrgico e o eletro-eletrônico.

Contudo, uma conclusão é comum a todas as indústrias brasileiras cobertas pelas pesquisas referenciadas: a TI é intensamente utilizada nos processos operacionais e produtivos internos das empresas e utilizada em menor intensidade nos processos que envolvem clientes e fornecedores.

Em linha com esta conclusão, observou-se nas empresas pesquisadas que são largamente utilizados os sistemas de automação de escritórios, os de informação gerencial e apoio à decisão, de faturamento e de controle do processo produtivo. 

Recomendações

Competitividade x turbulência do mercado

A obtenção de vantagem competitiva sustentável num mercado turbulento como o das empresas de navegação marítima de apoio offshore depende fortemente da implementação de estratégias que abordem de forma balanceada as cinco forças competitivas do mercado: concorrentes, clientes, fornecedores, novos entrantes e produtos substitutos.

Como as vendas ao consumidor final são conduzidas maciçamente pelas necessidades da Petrobrás é mandatário que este canal esteja plenamente alinhados com as estratégias competitivas das empresas.

Os funcionários das empresas devem ser permanentemente treinados nos processos operacionais, produtivos e logísticos e que se implementem processos eficazes de comunicação para haver uma perfeita sintonia de atuação dos funcionários com as estratégias competitivas das empresas.
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